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São ainda do illuslrado corres­
pondente d’csta cidade para a 
«Justiça» as seguintes reflexões, 
acerca da sentença proferida no 
conselho de guerra que ultima - 
mente houve n’esla cidade:

<Osr. Xavier Guimarães, capi­
tão do 8 dhnfanteria, e membro 
do conselho do guerra, cuja deci­
são analysamos, veio para o •*Im- 
paroi-ftl* - 
arguições que fizemos ao seu jui 
gamento, em dous substanciosos, 
mas apaixonadíssimos artigos que 
promette continuar.

Não lhe levamos a mal a pai­
xão: como juiz prova com os seus 
cscriptos que não deixou arrastar 
o seu espirito por sugge.loes 
alheias; mas. militar esclarecido, 
votou como entendeu; como mili­
tar prova que alimenta louváveis c 
ardentes desejos de que se mante­
nha sem quebra a disciplina do 

exercito.
Acompanhamnl-o nesta aspira­

ção. Se não podemos deixar de la­
mentar que essa preoceupaçao da 
disciplina militar se nâo ob.ite as 
se no espirito do conselho, poique 
essapreoccupação e^talulecm c r- 
tamente uma verdadeira pie^eiiçao 
contra os RR., e é sabido qoe os 
juizes devem julgar d apimohio, e 
sem prevenções de qualidade algu­
ma, estimamos que um militai. 
que não é agora juiz, venha dizei - 
nos na imprensa que é prAcisn a 
disciplina, porque sem ella nãi b<> 
ordem no exercito, e esle não po 
de preencher o seu fim. nao 
de satisfazer o seu mandato social.

E qual o fim do exercito? A 
manutenção da ordem interna, a 
defesa contra as aggressões exter 
nas: generalisando ainda mais—o 
fim do exercito é a manutenção 
do estado deiustiça,

Já se vê, (é n’isto estamos d’a­

cordo) qneo fim doexercilqé no- 
bilissim.), qne a sua mis>ão ó es­
pinhosa, e que não é possível sa- 
tisfazel-a sem disciplina.

Mas, qual é o meio? Permiltin- 
do qoe os superiores abusem, que 
os superiores esmaguem os inferio­
res, que os superiores infrinjam 

.cuiistanlcmenlo os regulamentos,. 
| que os superiores menos, presem a 
I dignidade moral e jurídica dos 
I inferiores, que, finalmenle, sejam 
os primeiros a perturbar—o estado 
de justiça? (

Do certo que não é esle o meio.1 
e, toda vi a, o superior, que tw!. 
va os seus subordinados sem c<m 
sideração alguma, que,os injuria­
va consianiemenle e com os nonv-s 
mais affronlosos, que os castigava 
caprichosamente, e pela mais leve 
falta, que. finalmenle. indiscipli­
nava pelo mau exemplo, e pro- 
vormn soldados a dasini-dnnn. 
rem-se, vive sócegaiiaineiiVe, é ós 
soldados, os provocados, os esma­
gados, os despresados. gemem no 
calabouço ha muitos mezes, e ten­
do por borisontes d'alma o cum­
primento de penas gravíssimas e 
infamantes, com que se costuma 
castigar faccínorasl »

O illustrado articulista, relatan­
do os factos, começa por nos as­
severar que o castigo dos dois sol­
dados tivera por causa, não a res­
posta inconveniente, como dissera 
o capitão, maso fado da paragem 
no largo da Lapa com as vende- 
deiras de fructa.que o capitão ha­
via prohibido ;

Seria esta a causa? So o foi, 
qual a razão por.pié o capitão o 
não declarou na sua parle?

Quem merece mais credito, o 
capitão relatando as causas da in 
subordinação, os ditos vagos-e he­
sitantes de duas ou tres lestimu- 
nhas?

O capitão não disse, ou occul Continuo as minhas considerá- 
lon a verdade? j ções sobre os artigos do snr. Xi-

Ain la assim, não houve falia] vier Guimarães acerca do conselho 
para que devesse -applicar-se o|de guerra.
castigo pe foi applicado, man­
dando-se os soldados carregados 
de moxilas e armas, ás 9 horas 
da manhã, para um campo desa­
brigado, no dia 23 de julho. Esle 
castigo foi: l.° barbaro, porque 
com tal castigo se arriscava a vi­
da; 2.°, foi i Ilegal, por ser prpbi? 
bido pelo artigo 113 do regula-

mento geral do exercito; 3.°, 
ir------- •
foi o primeiro a abrir o exemplo 
de falta de respeitoàs prescripções 
dos regulamentos, foi o primeiro 
(juc se indisciplinou, pois que a 
verdade ra disciplina consiste na 
boa ordem(regul. discipl. art 2.°), 
consiste no conhecimento perfeito 
do que çonstitue a legislação mili­
tar (reg. ger.doexerc. art. 2.e), 
consiste cm traclar os soldados 
com bondade

foi que a força mede-se, porque a forç. 
oconvenienle, porque o superior desequilibra-se, anniquila-se Ç 
Hl n nrimpirn n ubm» n . • *
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Procede sempre erradamente que relaxou
qualquer superior hierarcliico. 
quando suppõc que póde abusar-se 
impunemenle da f orça moral da 
aucloridade; se o superior abusa, 
perde o prestigio; perdendo-o per­
de com elle a força moral, salvo 
quando os inferiores não sentem 
subir-lhes ás faces o menor calor 
da. vergonha e dignidade, quando 
tem a insensibilidade do idiota^ 
para soldadds portuguezes não se 

M.po. to:’, n ,1. n ,3 ,!iz o arlrculisla' d’eSteS h°"iíns’ ™S l10' 
o que hstiunmoMinda <i«e !eO d'8|n0S’ P°rlu8ueze6 d» 
Fimpu-ar esta omissão â pai^*•mM ho,n?nS à
que o domina. ' j?lor'a’ ,.mas homens 'Iui: smtam

t , . ■ - ierver lhes nas veias o sangue dosLastimamos a om.ssao, porqo* soldados d’AliUbarroh de Diu -lo 
. o<)os sedevejusuça, porque um Bt|ssaco> llo ^,co d°0 ,lu> lo 
soldano merece nao somente a con­
sideração de cidadão norJn<»uez UJlI.t l« g.1  ........... y ■ . - « , » <.<
todo o homem que aspira á gloria 
frcgul. discipl. art. 11), a lodo o 
homem que veste.- uma farda do 
exercito portuguez, porque todo o 
homem que a veste é honrado: 
quando se não respeite o homem, 
respeita-se a farda, porque se res­
peita o exercito, e porque assim 
o manda a lei (Resolução de 20 
de junho de 1690—por não ha­
ver no militar nenhum, que não 
seja reputado por honrado—).

Foi o esquecimento d’estes prin­
cípios, foi o esquecimento dos de­
veres militares por parte do supe­
rior, acausa verdadeira da insu­
bordinação dos soldados.

Farei ;u|ui ponto, altenta a re- 
commendação de me nâo alargar 
muito.

Fique a continuação para os 
numeros seguintes.

rcpnrnindo-lhes as

lados, sobre estas

0 militar illuslrado. respeitador 
da lei e conscio dos seus deveres, 
sabe (pie a subordinação e discipli­
na se manléem melhor pela affeição 
sem quebra de respeito, do que pela 
intimidação e injuria: aquella não 
se impõe, adquire-se por proceder 
regular e sensato; esta, impõe-se 
pela força, mas tem perigos, por'

cessivas convertem-se em offensas, 
e longe de excitarem no coração 
do soldado o sentimento do de­
ver, que forma a base da subor­
dinação e disciplina, «exasperam 
e revoltam», destruindo o effeilo 
moral das condemnações».

Este artigo do regulamento de­
vera lambem o conselho de guer­
ra tel-o muito presente, quando 
sentenciou os soldados insubordi­
nados, porque se o tivera bem 
presente, e elle tivera penetrado o 
seu espirito, estamos certos que 
as penas impostas aos soldados se­
riam muito mais benignas, do que 
foram.

De algum modo, encontramos 
o sr. Xavier Guimarães concor­
dando com a nossa doutrina. Diz 
s. ex?:

«Não bate Calilina ás portas da 
cidade; mas bate permanentemen­
te, mesmo em tempo de paz po­
dre, nas pessoas de quem com- 

[ manda, a mão ingente da lei, a 
impor gravíssima responsabilidade 
aqueíles que relaxaram a disci­
plina, ou se desleixaram na insu­
bordinação».

Á consciência recta do sr. Xa­
vier Guimarães traiu-lhe as inten­
ções de poupar o capitão.

Quem tem a gravíssima respon­
sabilidade da insubordinação dos 
Arcos? 0 capitão, que commandp- 
va o destacamento: o capitão, que

outra maior.

?a 
com

Por isso c que o regulamento mos nós
'.7 7 - Y • -A f> »- • * |

relaxou a disciplina, sendo exces- 
sivamenle severo, que. relaxou a 
disciplina injuriando os soldados,

1 a disciplina impondo 
castigos illegaes, (pie relaxou a 
disciplini sendo o primeiro, a dar 
o exemplo de despreso das leis e 
regulamentos, que relaxou a disci­
plina provocando a paciência, a 
dignidade, o brio dos seus solda­
dos exasperando-os, revoltando os, 
aormdo-lhes, elle que devera ser 
0 o caminho do abysmo!

Acha isto justo? Ou quererá 
antes um exercito de aulhomatos, 
titires de carne e osso, que não 
sentem vergonha na face com uma 
bofetada, hem revoltada a digni­
dade com uma affronla9 -

Quer (pie homens d’esíes sejam 
| soldados?

Por lhe fazermos justiça, dize- 
U—qm? não quer; que quer 

iwrrèiAj mi at, uruu ijas,—rprc—quci— 
soldados, cidadãos portuguezes 
que prestam á patria o seu tri­
buto de sangue, mas não o ven­
dem.

Pois se assim o quer, como de­
ve querer todo o official portuguez1 
que tem luz da ■ razão, que se 
náo insulou ferozmonte dos;• pro­
gressos do seu tempo, concorda-- 
rá comnosco que um soldado deve 
ser traclado como terminante e 
inequivocamente mandam os re­
gulamentos militares.

Se os RR. tivessem sido Irada- 
dos com disciplina, não leria ha­
vido a insubordinação.

Foram estas reflexões, e as já 
expostas, as que nos determina­
ram o espirito a juizo desfavorá­
vel á decisão do conselho, e por 
que desejamos que todos os tri- 
bunaes communs on de excepção, 
não sacrifiquem os diclames da 
justiça a prevenções e conveniên­
cias de qualidade alguma. A pri­
meira preoccupação, a primeira 
convenieucia social deve ser sem­
pre—jus suum cuique tribuere.

Applaud;mos os desejos do snr. 
Xavier. Guimarães para, que se 
reforme a legislação militar: se 
um official illuslrado a condemna, 
que faremos nós, que »os não 
prendemos com obnoxias conve? 
nieacias disciplinares?



I

r

1l

1

Roma teve mn exercito q.i 
deu brilho ao nome rom.in >; 
como era a disciplina d‘ossas 
aguerridas legiões, que por tan­
to tempo fizeram o espanto do 
mundo?! Exemplifiqtjemosd’um 
mo lo frisHitp.

..  Emumdjsamioladosconfli- 
um b m redigido artigo saido a’?.,”8 ..co,n ° hiliaos, o cônsul 
lume no «.mparcial» d’esta ci la-' . anll<) í)l‘d' i.! 1. á ’ ’’
de e devido á penna do sr. capi-U‘'^or,>su <h’scip in i que sem sua 
tão Guimarães, que foi vogal do|°ldeín ^G;n 1 ■ 
penúltimo conselho de guerra ./‘vançasse das fileiras romanas^plo, cumpri .do pela sua nartens q-QC \Jqu2in e,n s,‘R’agcm insula- 
quese proced-u n’esta cidade. D,'c (b de cavalla-iprescripções . isciplinares au? Çíl°>doá PW^ssos do ensino.

0 illustre articulista, apoz um 7a 1«,,niÇ;i. saiu á frente dos seusdhes dizem respeito, não succede (conhecendo que não é bastante 
preambulo em que evidenceia a d'’saí,an{Jo qn ‘Iquer cavalleirolr.am tão frequentes casos d^nsiúV' ea^° d-° , schoIas d’instruc- 
.precisão do exercito e demons-'rn,n 1,10 para C:>rnbate >ingubr, b >rdinação, como actualmente ÇU° P' *- C°in° <‘xish*m» P°' 
tra d’mn modo cathegoricoa in_ e conii) aeceit isso o re- teem havido, devidos nor sem n* 3-S nà° p°dprn hum eer o

■ ' ■ ■ ‘ h,h<» P"’P’-io cônsul, duvida na sua pluralidade0^ iírno1 pa°i da In8h’“c*à” Panaria a
vendo «... ..1..;! . Jus seusrancia ou |)ou*o sen;d surdns-mndos nem a cegos ; e
cuscia «i aodacii d > provocador, abus » imperioso d’oulros Já nn ) .ení <> q’W ” ^dade existe, 
avançou eprosloti em sangnino-principio do actuul seculo o con- J?nu!;os annos» um;l eschola 

t, ... _ 7'* jC'a ° adve?ijarl° (i D-idindo de de Guhz, anlim, secretario Hp p!u'ticu,a,‘ (1t> surdos-mudos de- 
ta cidade o digno correspondeu- *?8s.ín da 80,rÍP dJ <’-o»ibate, mas Frederico n da Prussia e hop n h?°S esforV0S modestos, mas 
te da «Justiça... segmdamente depôr os des- nosso convite assumiu’ o r ,7 mt?!bÇ7?teS d° Pr(dEssor Pidro

Discrepando nós de parte da p0J0S inimiga aos pès de seu mando em chefe do exercito Mai ,a d aI’ Vcin rGkSPe,tosa~
matéria cxp mdida, magoa-nos o Pae< este Cjuidemn iu-o á mo. te exprimia n uma ordem o-eril d.» ,U<‘nte Pl‘d>r a prutecção ofiicial
termos de confessar ao digno of- por bayer infringido a discipli- da em Buenos-Avres com ppíÓ ' para.u‘n. '«stituto tão util e hu- 
ficial.que a sua obra poderia ser r,a’ e (a ^amura de Bruto para rencia ao abuso dômturidadc dn ,nan,ta,‘10’.n,í,s <>stabelecido nas
um primor d’arte, se não fosse a”0.1 °11 1,0 Cj|,spi‘;>dor) f<.i in-superior, dizen o oue S. A K P^ectrias circunstancias da con-
consiruida em. terreno tão ala- “.ex,v‘d Parae ,í» <> proprio filho se achava resolvid:> a mônd- ' * v~a Pa.,‘l,c!da,,• 
gadiço e se eslivvsse completa-V,Cl0noS0’ ílu,‘ <1,(JSíno ah)da no proce ler com o m iine rívr/»». « * eJI,t<dramente nova no 
mente desenfiada dos proj ctis Ga,nP° fcebe i a execução dc ira todo e qualquer oflíci d «hp H’’8’)0 Pí“Z “Tf escl“>,a desnrtlos hostis. Q.-PV-nos par „|_.*% ‘.e"'»<-l sm^a. ilfcuSilss<i dLXáhSa , T :.C“’ í823^
giim.is das suas cai)sidi*i'açõ<*s!,, c'l,n ,ll(" disciplina d’cs'la vendo esta s t exercida com dn l»1".. 3l,I,'r’ da Aiu^eia, v.i<> a 
são pouco cordatas, e que os ra- quGS> d<M,.a famosa ha- cencia, e praticada se<mndn ' 1 mdtigal por convite do governo
ciocinios, cm que o. illustrado . de ^:‘ín:‘* ‘«‘dignai ida vi-dictames da razão 6^^»^ ?*Iai ‘T estabp|pcer um collegio 
controvérsia baséa a menciona- 7°7a qUT sendo a ^Jadeira disposição da lei. xPles$a de surdos-mudos que começou a 
da defesa, p > lendo aliásdemons- p on‘ada d*‘ Cannas, entregou Entremos porem com n devi Paíacio ‘h» conde
trarum apurado critério, pa- ' Roma a supremacia entre to- da venia do illúsTn Xi I Ú a’*
tenteam por sem duvida notáveis das as«aÇõcs,m .straodoJhebre- parte mais essenri. d hn dotado
mcoherenci.is, distinctas mesmo/® °'momento de empunhar o go, e sem ultrapassarmos 'a 7 d° 4 reis em prestaçõesM . -

’vi H n7 71- ° U,,iversa1’ A nhada esph--a < <>s ! O S S a7 “ :~‘s <*•“ <d>:^ào de n\7’hadrfS 
|'Ma porem de laugrande imp rio sos recursos inlellec uaes 
devia ser ephemera, desde -.... - •• II,iei,tcluaes’

.. ............................
■■ sztp.'.....

wpífig-ij ih> sr. cagritâ» 
C* íí i iêsta s*i#e íis co r-

re»poMíS.t‘3ie2as da 
«•Siasíãçíi».

Pecca por meditado de leve

h.iis illustrados da antiguidade 
tssim o comprehendiam, c os 
persas cujas leis excellentes eram 
severamenteapplicadas e rigoro­
sa a escolha dos juízes, castiga­
vam inexoravelmente a parciali­
dade dos mesmos, bem como o 
falso accusador, qr»u era punido

■1’aquelles meamos interesses. 
Eis a representarão;

k â

11

lume no «.mparcial» dVesta ci í)r(}’ ii m por medida de de icto imputado.
" ‘ ‘ 2 \-r: f

expressa ninguém alg

contestável necessidade d’uma , >. i
austóra disciplina como unica ven^° Que lHd<’ sil<*n.;i<> d 
base segura da sua força, busca 
pôr o conselho ao abrigo dos ti­
ros certeiros que lhe dirigiu d’es- 
ta cidade o digno corresponden­
te da «Justiçai. j

a olho nú.
Díz o illustrado censor que 

faz mister que a legislação mili­
tai commine panas rigorosas pa­
ra os transgressores dos impur­

os obrigam.
N'este ponto estamos d’accor- 

d >. (*ai»a um exercito não viver

Senhor'

A camara municipal de Gui­
marães vendo quanto convém ú “vvuo.ojui-, quu era punido Pivilk.,i • . ne,n a

com a pena correspondente á do*7 i ’’ pa,Z quc a mslruc- 
’ * " - / d a°.çaose derrame por todas as ca-

P.ra nósé ponto de fé, que se^h tn°d° qne .na<>
gun.ssuperiores dessnn oexem-1 P c ( 6 1 e pobres <»u de ricos I. 111 otxtm-que fiquem e,1is,.lv.,gPm ins„)a_

Vessa Magestade fiqueTaEÍJI 
do ou anctorisado a coinprai.3 
apropriar por utilidade pufelil 
os methodos de ensino confJ 
nados pelo professor Pedro mJI 
d’Aguilar c 4 í

Pede a Vossa MagestaJ 
se digne assim defirir 1

E. R. M.

Guimarães em sessão da 
mara de 31 de desembro del8‘|f

Avelino da Silva Guimarã^ [ 
José Ribeiro Martins da CoJ 
José Joaquim da Cosia
Antonio José da Silva

lAílliinil

Lê-se na «Palavra» :

Não chegaram hontem jornaéí 
hespanhoes, o que não admira 
em vista do estado de . agitação 
em qne se acha o visinho reino 
depois do golpe d’estado dadope. 
lo gem-rai pavia. E’ bastante 
sensível esta falta, porque dese­
java mos dar n’esta secção a maior 
cópia de pormenores, que nos

com a quantia i i‘íJC,‘Cy d’es'e £ravi’ss m" aC(HHe- 
- i cimento, para o qual a estas ho- 

nvi r ’ as «llenções
n, no M" recursos miPiiw.,.. rnanl,'rvm e «Incoran 12 sm- ld" '^"'opo inteira e de não peque.

. n íUei tc uaes’va,nos dos-mudos ou c‘ízos nobres h\.ina P:,,,le da America, onde tam- 
<• hT fiin* dá' nód ‘’.'losso CSG,11Pelll>'“ ta instituição teve vida rpbrine- *><■'» ha interess. s que jogam com 

ba-lmt dc podermos submetn-r ,S porq„0 p0lleo () J^“u"’tl osda *»f< liz Hespanha,
......... .  ;;-it-vd.. d. usurpa- . earasatia^ermos quanto pos. 

e posto q e podesse conái- S1V,‘ a c’H10SIíhide publica, respi- 
garemos nos últimos jornaes tu- 
do o que possa offerecer algum 

pnt rrssc e daremosconhccimen. 
'n’,Z ..‘u;-«ra.'""'as recebida, 
n < st.t cidade at? á ultima hora, 

vaslelar publicou uma nota di­
rigida ao paiz, na qual diz on.

| protesta com toda a energia de 
. -. 'ruv.., uam- G'1’* ** ín‘l contra o golpe brutal 

tes “«''os professo. “^ ““«srnibHa comtituinle.
, 1 podassem succed‘r lhe * nota encontra 

’ ramo do,‘e P*,ri«í<lo. textual:

*• v i w ti v f ' /1 i U V' • • • * ■ •***0

a Carnidf. Este P,,r,"">'«e o tempo e o espaço, 
i,> ...... <tc<‘rc<i d esfe frraviss mu 'ion»K

iam as perturbações da usurpa- mal ção ; e .....  - • 1 -
- Zm.Il ,:7.,’an".1eilcrvad'7 poíi’" t"o q“«ê faremos no proximo 1

- .... ...... -.-vi . . - - amor da numero d’este iornal V u-*ca—-cicnal, e certo que;
uma vida estiola la e sem brilho,{|)alr,ai(? a disciplina que o havia; J *. nas co<,dições estabelecidas não!.
'*",' ‘ ''i ú^vaire o’j > cyhismo sobròí • -........... . ........ .
sentimento imlitar e não se des- ;)s.de,,^deiros paroxismos da á 
pedacem esses preciosos laços't,,a (>sP!1,‘celante! Cansa «Jó 
que devem vincular mutnamen-|™Pn.lf g^ndeascoa sordidez sr. 
to o conjuncto d entidades que <)'t,n£,da pela guarda preloriami 
constitue.n, para que elle albor-íd.° HnPei‘io Occidental enela isan. 
gue todas as virtudes possíveis e.!na.na d<> «Henlal, que com ri ! 
nao se torne o foco principal on-ívo,tan^ desfaçatez contemnl Ji 
tiesô congreguem os raios des-!'am as ™ínas da natria nf»J 
sas pyrassubversivas acccsas pe-ítendojá forca para conter ’» n 
los corruptores das sociedades ’rente impeúiosa d’e88m / °r Ihn7*'UT;,ÍBOS a represcn.’ ; - -m—
ábúnd',"" ZacóUÔ,ne"teS',perlZmP,'idm,ir0 ~Ten-’.Í'«U .. MunÍciPa» s""
qoeseja um modeío dZifmo'í,'esP:if’“. 0 pòrquem aífim'fb 1.a'"|ll6dindo0 auxilio e coadj 
de abnegação e de heroicidade,’ dom'nados. ‘ ‘m.íicial n.ira au

é-lhe mister a brncfica influen- Só a°s espíritos mvnnn.. x . I 
cia d uma legnlaçâo especial e Passain d’\sapercebidosXfHsanJ 
austera, sem a qual oexe cito e-jtes f,xcmplos 
ra um puro mytho, e longe deido^s'‘cu,°s ha apresentado amiu l08 su,(lo5-mudos.
ser profícuo a vida d’um povoidad‘,,T)<,ntc. ’’ DiíTereni!«/, ”i?’ru cu,n° riqueza nronri-iconsti.nidoem n icionalidadc se Tanto como o snr r • - f,|l „|r, i U, ,eZ,es ,emw a<jui. "I"'’. cs podem mai! tarde
rá um mal perenne J <í 2 b \ di 2ido d?««liola desurdos-tnoJos'0" !»•« forem compiád. s >n
mará. Despedacem-se os ek/de lilai'- ">« a boa dheiníZ f"''! > II “ir " '>Sla C'dad'í Por'bdcP‘ °!”!a.d."s P01’ utilidade pu- 
essa longa cadeia disciplinar, e o'd>uiientando-se nos nrihu"’L' s ° "ltell,^.'nle professor, e dos norlú?"I)"ltal’out™s professora 
oxermtocêdo ou tartl. virá a tor-«' immudavX dá , SP’°S íeSullados P^os 
nar-se a mais tiel imitação d’essa se ® incompatível corn ’| US e.n£enhosos inclhodos - - 
horda de malfeitores armádos, i^ntalismo dos esnirToí Ah T ....................
•tue possma Roma ao tempo duji mulheris, t.ão <> é menos náÔ°S P°dcres Pub,ÍGOS tiefcasséin 
invasao dos barbaros. .certo com essa inimiid-idp - - Hregue aOS SPIK nnnnrme ~-f_

A historia, essa m<‘slra da vi- J 1 7 (
da, como a definiu Cícero, incum-;Ptíri‘H,es pum-m a séu talante 
be-se por sem duvida de desumir;^ subordinados, dizendo n . 

pulverizar os erros e devaneios rnai.op Prisão que são a isso mi 
desses inscieit<*s optímislas e;peliidos a bem da disciplina

‘ ■ -u-. '!"■ i-tó&s* A 

sublime tudo o oua k. ’• »•< •

ipitcação da mesma. Jà os

esse mal, olvidando o

* spii’' c. ‘ * Pv«am<!i)te osq“infi,n; P"» islo «■ra neces- 
_ ano „m professor por^uez (W. orgamsnnd,, ln4<>(|’’ n. 

'oosmo segundo a Índole r s greí I , los da Imgm, pop| eÇv
litasse com ell' b ’ b,‘

Para satisfa ermos quanto pos-

se o seguiu- 

'lm(‘a..Tl,a c,,|,sei™'-ia separa.
m <la demagogia; a minha coo- 
seicnctae a mmba honra sena- 
ac'1h?dela"'b’in(,i‘sill,!'^°qu<i 
b^etear»C,ea,'Peli,f0^ daS 

íarecc que adherirarn a este 
SXt mUÍl°S dc|>uta(,os da

Achamos muito jllst0 q,)e 
elar proteste, porém andarái em 

,ud 1 lst<> <'e boa fè. ou haveuâ 
■'Caso uma combinação prévia entre p le P p..VI-,. ' E«evia
êxito . • Ia para mt*lhorêxito da fragi-comedia a que a 
assiín de assistir ? Se

’ f^‘m-n()s as phrases 
para stygmathar tal act0 Que 
ern provar mais uma vez o que 

sao e o que valem as instituições 
p ua certos homens que trazem , - m (a>rdad« nos lábios'

r?A° à Parí‘ qUC 0 coHegio nossa 01 V° CoraÇão- na sòrn^te consprvar-se,PmàsL.?-°te’S> qu? isto

neste, o mais árduo 
j magistério.

Abaixo puluícamos a represtJ A«te fim satisfaz p|enameM(1

- rR®* SS?

2 -Lj.,ov,oirisan_i ,AgU r no eslado e apêrfeiem. mudos j ».> c,as dos surdos 
l‘?. .<'Xe,.ri|’!os q,,(' o perpassar!"1”"0 d;‘ ‘i-:ffic»Iúna arte (1'ensinár '>><■»los iiiais^Xi ’ C0?b*’Çj- 

-------------- --  ------

portuguezes.
’ é Possível que logre

—‘gio sómente 
ao ensino dos surdnc

X L*?.LqJi7 p^cção 
’• e sem que se

1 ao seu dM

I ; meinodos e oro- cessos densino, lamentando que destoado C0,l,‘’ 
OS nn.lnrae »w,l.1!.... : • — * utí»ll"dao

ibhra ............. qimiatle e ar..'W ** ^us proprios «forX P
!n^;./,.ldídtí,C’'ni Q^algunssu- ^IC^\va ,ao ^cnndamenle pro- garanta um subsidio 

'Ciiosa do snr. Açuilar. -
. Publicando agora a represeula- 

çao, Ç”“' — 
interesses geraes da instrucção

que regem qualquer 'los surdos-mudos, agradecer á
D. tantn ITlQi/m __ 1111 rxo'f ». ® í Õ

-■ vv.Ve.., ^uo ivniiinou 
.a sua gerencia, o modo porque o

e a tyran- 

não è umacumpre-nos, em nome dos ProsPerar? dcsenvolver-se e’a^S supP^ção de todo infundada 
>ses geraes da instrucçâo e a do e(,sino. a,ar' P«<s que já vimos estampai 
art,eu|ares ,|a infeliz c,asse Por>sso ju)ga a ca,nai.a redonda qneogolpedê
urdos-mudos, agradecer á GU vf” °.,s,'u d<'ver ««plorillo bi‘°f.‘lfo,aco?s<;<IU('nciadecom- 
da vereação oue tPrmin™ de Vossa Magestade uma 1,4 h ndçoe? Pjevias emeditadflcdfuslr; da vereação que terminou scsmue uma ]ci em 

que se dote este colleo-io com 
um subsidio publico

von. Prev,es emeditadas de 
anos chefes dos partidos libe rapara organisaV um govX 

ue forca /curnr..,o„ n ® Cl HQ 
o diroit,, n' 7" lorça> flu°e» rcltu-A que possa debellar

6



£ Í:AT1UA
D. hliza Barros Norton,TTl (TmTTm '7, ~-------------—

posa do sr. alferes Barros -es-Usm 0 f
ndo de linda seda veixb c^udl ! > d* Se.pssmi nbiqm-H.»
•lo premente pXXA"' d 'T T’S
1 endas brancas. Alvas flnra<nn h i »Hnu u-’ diserto sob as • feitava,n-lhe o be i®|S0'“bras .,'PCi,nH<!'>''^ caS tos.
Este toilette era d’um Vlío 7'lí°,'ras.v,vll,can1t'’s 4<> oásis. H 
feito. bJ1° ef-|™ l’°W ?<« nobres viscondes de

O. Eliza Henriqueta Barro- úe ^«'7 <i,1G e?,'e niodo imito 
esposa do sr. tenente P. °’’i ‘nnobrceem a si, como 
vestido de faille cor de cast7rhbi°' slVrl™.a h'''1'1 íla i""''

tanteag  iti*Ç?o d urna festa corno'posa do sr tenen L, fora,n. '««'orporadas n.> <li, 8 .
Ae-nD Sllbte:14mosmentel, vestido dlsodA ? d? ?"r- visc°n4e de Mu-a-
a ic»ponsabilidade nela m-p -í pum. i - s-da aziil es-.ride <lu*igii*-Ihe iimn t r ■< v - i't . ....(hnfornnz.. i N . 1 m^aocuio, ornado a rendas nrorm i> -1 > «' U,-a 1 ,Ch:,Vat) do, suopijsto tenha po.- ? '—'='> 7 77 a í --

bem grande massa de povopab.ipoueo entendidos nb^Aurupl^ves^do^edTcoAlÁc ^‘7 Í® ’A
^arm^

'-re outras podembs notarAdaflor AoPent^' «ma' O snr. visconde, 
Acobess, d. Mnr-.r -l i EÓaáse,‘‘h^s solteiras V’

• b ™‘,s ‘^ra,,Ç8 das sezui“- h- 4 
cnUitado a beilissi-’1 j K Christina Martins vestidrJtauA08 COrno csla basla'■%'«- 

•go pvnno 4>teprbno;^ <;he«ada e pai.ltí3i,._
or.nav-a-lhe um meio saial. tões a.rrarrdlo, !lbo’ l,la 0 cbegararn a esta cid ide

um dos apanhado no lado esquerdo por tido sobre-sahi rm inf‘ ° v,es’v.ln(,‘,s <h‘ Villa Real, para

f’1” * “• “í—«» £.££8*5£S,"WM “• ?“■ •«-. a.
XO de brilhantes. Broche de bri- çavn-se um. t lídí,llco debru- novo depois d amanhã nan Vill-i 
Ib-tes, collar de fulgentes soh- um soa terra

J orna- D. Antonia MHL. : - . P te bre''e Para «'aga, ondeantes epérolas. |sr. barão de P»n.)> •’ 'l ma ,d<> va.e exercer o cargo de více- 
Viscondessa de Roriz, vesti-'de seda amarella cA ?’• l’7,ld° P"1' d° seminario'para o qne 

da de veludo preto com laços lim da mesma côr O,nl” 7 S<!'P‘ 1lns.ta""‘m<-nle c°nvi<l«lo pe|0 
de bri h1 'T0' BrincOí’ e broche penteado uma linda b in l' ‘ a° ’ ‘'dl’ <ll,,cesa,10> c P>'ioque da-
dconlhimt.es no penteado. (rosas nevnd-K “ fltmalda de m«s oS parabéns á Egreja e ao 

Baronesa de Bombeiro, vestido D. Maria Amn.st. . .....
Uegorgorao de seda roxo claro, iuleressanteib8 d‘çrM°Sí|uíI'''1 
guarneciao a remias brancas MUeira vestiAA

o'' / a"“. ■““Ul<1^:cv u<'"'....... ^"Vuidfiitfa^bifih-cor.—nifTêr pedido a sua demis-
mamcb. oroclie, ormeos e ricas de granada. Lqn n n a ctemis------ |® saoo sr. Joaquim Cardoso de

decôrd/AfSíro’vesl.,<,odese-!Ercito, secretario da Camara 
D Mnrrn inoZ r • Ur *k d<'«osa, gumnecido a ^'Municipal, foi nomeado nara o

tins vsHdofl/^rr Mar C<>’ í nos aPanbaí,0S d0 totó substituir o ill.mobt. AulvuÍv “ 
tins, vt.stido de velludo preto boloes d<* rosa du mnsn-n Ha Qihm p v~ 3caudado. Nos.pulsos, no collo «icabellos linA ft„h.T^“-..1,O8l±?5 Sllva B?sto- aNuopodu» 
i " ' ;__ _

iam nos riquíssimos adornos, e riquíssimos brilhantes.

*
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Ciirlismo. o cantonalisnm, r 
clamar a republica unharia1.i pi o- j mero para não perderem o esti­

mável titulo da graça e do bom 
gosto que por toda a parte as 
celebra e ennobrece. Primor.* 
mimo, brilho, aceio, riquesa e 

'bom gosto tudo n’eílas se dava 
em brilhante exposição, attra- 
bindo as vistas dos numerosos 
cavalheiros que pejavam as sa- 
1 dS,

le com que o sr. Visconde'de •, .......
JÍMgandequuobsequiar os seus.apontamentos que podemh t0 IteXil^r a,ren'1,ls bancas. No:orphâs, 
ím,<r„a ness»..... ^.i ...... mar enl r to- penteado lindas flores. "

Na noite de quinta para sexta 
feira teve logar o magnifico bai- «n-

amigos pessoaes e políticos de to-! 
do o disbiicto no dia do seu na­
tal.

A’s 10horas da noite os apo- 
sentos destinados a tão explendí- dos termos e 
da festa estavam cheios de con—I 
vidados, e por essa hora tam- 
bem grande massa de povopai „ ! 
va d.Jtronte do palacete dos srs. | 1 rnicipiamos nolnq a,: v"rácondes do Mirgarido, para de singular repreUntaqk I ““ e“fe!tes 
ver eatiar ogi an de numero de Entre outras Dod^m^Q nri im/i 5 ^concorrentes ao baile e jn.. lg0_ W-mos notar hnda rior.
sarem as escolhidas peças J.m.| I Viscondessa dc Mar-nride'servi’mr'u“V‘i“ s01t,eiras <Wn-Presimteou-os com 
sica que aoanda murem! do re-Jve.stido de seda verde ès^raída’, toex »-g1~u«a das^guiu- pção de cem mil reis t''' 

tocando'uias rendas de BruxeílasHn°m de7A'.."St"''I, Marlins« vrstidcfial-as.
- '-'"XO ptnno deste --- L.„ . . ,.'L c°m Corpo de

<> a bo- No dia 5 che.

sica que a banda r 
gimento dWanterja n.° 3 exe-Hcam 
cutava com mestria, |___
n’umpalanque formado de trans- r 
parentes e que brilhantemente cidof 
illuminado se erguia a 
lados do terreiro.

~ feira até ás 7 d a manh í seguinte. 
~ A esta hora quem atravessasse

qudla parte da eid.de ouvia tarios; e o belfo^n&do
■ unda a h.u-moa.a cadenciada do de brifh ' 

laexcellente orchestra que to- 
ava ao movimento d as variadas 
lanças, qne durante toda a noi-

■tm com gracioso 
onaire, com jubilo, com louca 
iniinaçúo.

A casa acliava-se decorada 
om r.iq?.’c?.h n »Ouw t,kJ
isposição. Era d’um eíte.to sur- 
rehendente o jubiloso ■ 
ibd’aqtiella festaqua ide____
ora mais animada se deparava 
i cabeceira da primeira sala 
im todo o espaço, illuminado a. 
miares de luzes que se refle-jno penteado fulgiam numerosos

s

i

’ Bseenii\i!K

í I '-se o 1\)

'-4 I *3 / '•

maio d:sições da h.i dô 17
declaro expresá 

que com quanto cu não 
vesso o communicado que se nu- 
bltonnon.-4ld.8 fe peri-idU, 
‘p ir.i nos imp issivel que as 

ai bisões n elle contidas se pos­
sam de qualquer forma enten­
der com o reclamante, que é tido 
por um cavalheiro sobho, exem­
plaríssimo e muito bem educi-

e •' bisões
ique não conhecia e pelo niotiv
i de terei - ---- ’
! <r- J --------

indivíduos
1 . ------- irO

in praticado u 2ii n/'tc 1c—

0 editor,
9/inod José Pinto.

ÍW.

cudoncí.

e pelo que da-
«• i * _ «ugreia e aonovo clero bracarense.

Desejamos aos nossos (Ilustres
3 2 _.U a ,Z v,at>efn

Pelo juízo ile direi 
marca de Guiin.trãet, 
<lo escrivão Alascarenhas, 
e lilos de 30 dias, a cov. 
de dezembro passado, a 
clhunar Ignacio de Freitas Kib 
c Luiz Ma.mel de Freitas 
les em parte incerta no 
<lo Brazil, para na segunda' an- 
.hencia do juízo de direito desta 
mesma comarca, que tem de fa­
zer-se depois de passados 30 dias 
dos éditos, fadarem a uma abção 
de millidade de escriptura de ven­
da dc 4 de junho de 1859, e dc 
reivmdicação de bens de rai* do 
casal da Quebrada o-j Campo da 
lapada com todas as suas perten­
ças, fructoso rendimentos desde a

!'o <festa co-
's, e ca. lo.-jo 

corro m 
rde 15
c hr e

auz.m- 
império

— — ----- - - — ■ v x ivaC|

especta- flores na cabeça, tudo de brilhan-, 
do na sua to.?.

an todo o espaço, dizemos, das 
ilas em corrente ondi 
linava com todos os 
lendores.
E’escusado dizer que o servi- 

)foi mimoso, aceiado. abundan- 
eofferecido com aquella no- 
í expansão que caructerisa 
'iljustres vi.-condcs. ()s mais 
ellidados manjares, os mais 

e apurados vinhos a par 
® mais dehcad.is igii-vlas e 
tóos, tudo alli se oífertava 
s convidados, e ém tão boa 
km que nada deixava a desa- 

^uctoridades civis e militares 
quasi todos os pontos do Dis- 
!to de Braga e algumas aiuda 
Districto do Porto; clero, 

Acracia, commercio, tudo ti- 
ia esta festa dignos repruseii- 
tes. F

perto de meia noite qhan- 
ai&daa banda marcial annun- 
Va a entrada d’algumas da- 
*» vindas propositadamente 
luella occasião do Porto e de 
lga.
®os cavalheiros se apresen- 

todos, como effectivamen- 
apresentaram, primorosa- 
? Vestidqs, as senhoras, to- 
:° dia como de verda- 
gala, deram-se a todo o es-

final sentença, pena .de > revelii, 
—Tin cuja acção é aticlora D. 
Agneda Ricirdina de Freitas Sil- 

ig tdj Presign, viuva, por si e co-
le seu filho Antonio,

Jio do Barco, ereos seus p .es Ri­
cardo de breilas Ribeiro e mulher, 
da mesma, e os dilos auzem.os e 
seu pae e irmãos Manoel dê Frei­
tas Ribeiro e filhos, de S. João 
le Ponte e ontras parles; decla­
rando-se qne as audiências se fa­
zem no tribnnal judicial da co­
marca no extinclo convento de S. 

Domingos d’esta cidade ás segun- 
las e quintas feiras de cada se­
mana, se não forem feriados 
ou sanctificados, por que sendo-o 
se fazem nosimmédiatos desimpe­
didos,- principiando ás 9 horas 
desde o l.° d’abril até ao ultimo 
d’agosto, e ás 10 desde o l.° de 
outubro até ao ultimo de março 

lliwo DÍfilDl.lIllBS 
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPON­

SABILIDADE LIMITADA.

São convidados os srs. accio 
nistas para se reunirem no di 1 
19 do corrente pelas 10 horas da 
manhã, na casa do Banco, para os 
fins designados no artigo 41 dos 
estatutos.

Guimarães 3 cie janèiro de 1874 
Por ordem do ex.rao snr. presi­

dente
0 Segbetarío, 

Ántonio Peixoto de Mattos Chaves

sr. Antonio Jo-j* ldi) 1 resign, 
, ser | mo tutora <1nn rnlln pirahplln- n -----e A I ♦ auopoma ser { urno Amamo,o collo e cabelH» lindas flores nevadas. mais acertada a nomeação. A "»pube.re,dafregiieziadeS.CIaii- 

Asduas s.mpathicas ÍHhas doWalta intelligenr.ia, reune o " '
I) MnrL.r i- Vr sí. delegado P.Hjmo, vestiam de.sr. Silva Basto um lono-o enro- 

. n f f Conf.t?llçíMo?tene"tai’,;,tana1b,’{‘nea eomppanhados fundo conhecimento d?s - * 
b a festo X ;.h,'lr'°Z’ I o r • 5Jda COr■pr*’8,“ “ hndas flo,,,‘s ®ran««8 e dos negocios municipaes ui 

timAAn pl‘C aro.’.eu‘eitadoas®"'jnC:"',li“,lls- Nos lindos cabrllos cessivo amor do trabalho 
tun le matiz saliente. Ao collo destacavam-se mim__  n z___ ^y ti^udmo,

■ um riquíssimo collarde brilhan-.Ersm du.is deidades |cedivel lealdade de cai,
n vr • j ry . íaniia Pereira Pinto, todas as qualidades uue

da Conceição Perei-vestjdo de larbtana branca, guar-querem n’um funccionario nu- 
, raMartins, vestido de faille bran- necidt» a cor de rosa -__ .. ... Pu

’ P dp / HOSa; LríOã e bro-eest,d; de faille cor de rosa, co- Parabéns á Camara pela sua
1) briln^ltes- |b.ert(>dc branco com lindis- acertada escolha, e ao concelho
1). Delfins Carneiro Martins, simas flores encarnadas. Delo excelleoM tw? -

vestido de seda de côr gris-per-i D. Sophia Queiroz, idolatrada para a sua primeira 
le. adornado a lindas rendas filha do nosso ami-o Queiroz 1 1 P 9
brancas e guarnições de seda côr. vestido de tarlatana branci ___ ■ — ' 1
de rosa. No bello penteado ro-^ngeohosos apanhados suspensos f íll! OW/PfUl1 ¥/’(• * 
sas ao peito um rico adereço de por flores. No lindo penteado—LVl.ÚUklí V.wLlU íl 
br^to . . mma excellente grinaldl de ro- ’

D. Rita d Abreu Peixoto Pm- sas.
to’’T‘7stido de velludo preto| Também estavam muito ele- 
caudado. O penteado ornado gantemonte vestidas mmn rn« ,com flores e folhas de nevado; tuinam. as jovens e interessantes >faCU^ta a P.eÇ°
broche, collar e pulseiras de bri-filhas da sr.a D Mari i Antonhre> n um dos primeiros 
hantes. iFreifis Tr «i^rn 4 i Anton,a Kes numeroá dá «Religião e Pa-

D. Maria da Gloria Bandeira, cor de ‘rosm “ " Pel° mod° ™is positivo e
vestido de seda côr danil cauda.) Não devemos emijpcer eenal-lmtn^V »Ue Í-Z’ .r<datlva~ 
do, agaloado a veludo côr de ro. mento as galantes filh-is da snr a>n • T caP1íaosiI}bo> no 
za. Flores da mesma cor nevadas'jViscondes a de Rm iz bem cmmoLn1^11™^^0 a?slSuado Pe^° 
enfeitando-lhe a cabeça. suas pH nas iex sis - D P íL'm/“^nse)), e

D. Luiza Martins Paço Veónilla, Adelaide Í'k
dra, rico vestido de gorgorão de tins, que mais uma vez deranJpntJ^1^ V* 0 resPousaveL se 
seda branca; corpo esaial eguar-testemunho do seu anrimorad >'nrn ** °U ^ao’ ?otn °.(lue se 

ene, brmeos e uma linda flor no sempre se distinguem pm tn/bi •> t v • ■> „penteado, tudo de brilhantes, iparte que se ápXnton. ‘ &

As duas simpathicas filhas do uma alta intelligenr.ia, reune 
, —u * __ ; _

inCít>Corn pPanhados fundo conhecimento dos varia­
is, um ex- 

------, uma 
mimosas flores, mcqncussa probidade, uma inex- 

[cedivel lealdade de caracter, e 
í se re- 

iblico, e que constituem umper-

1 arabens á Camara pela sua 

pelo excellente chefe que obteve 
ão.

Snr. M. J. Pinfo '
Para poder fazer uso dos di-

Guimarães,

dconlhimt.es
eid.de


_________________________________ _____________ . RELIGIÃO E PAT1:1A

PILULAS E UNGUENTO DE HOLOWAY
PILULAS DE HOLLOVAY

Esle remedio é univcrsalmen- 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Nâo ha senão uma causa uni­

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciifica com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami-

Este armazém lem depositos: em Fafe, cm casa do sr.
Antonio Monteiro de Campos; em Vizella em casa do sr. João Tei-i 
xeira Alves, na Lameira; nas Taipas, no hotel do sr. Villas; em' 
Braga, em casado sr. Bernardo José Fernandes Carneiro, rua do 
Souto n.° 9, em Vianna do Caslello, em casa do sr. Josê Antonio 
Gonçalves d’Asevedo, rua de S. Sebastião; no Porto em casa do sr. 
F. G. Santa Crnz. rua de Santa Catharina; cm Aveiro, em casa do 
sr. Lourenço da Costa Salgueiro; em Agueda, em casa do sr. Vi- 
clorino Antonio Martins.

Responde-se pela boa qualidade e pureza d’estes vinhos e deixa- 
se fazer nelle toda e qualquer experiencia chimica, mas se ainda de­
pois d’isso alguém duvidar da sua pureza, podem apparecer no ar­
mazém afim dc assistirem à lotação dos ditos vinhos.

figuel sciencia;r<> b 
jgistrados; todo nl: dico, cd 
ígião, dentista e artista, quel 
sejeniobtero titulo e dinj 
de doutor, ou bacharel honj 
rio, podem dirigir-se a Aletf 
rua do Rei, 46, em Jerseyj 
glaterra) o qual lhes daráJ 
tuitamente todas e quaesquj 
formações sobre a UniversidJ

ftjocal e ímruta-e. mj 
dc S do Cariun] 

<la Penha. I
cas purificam o sangue, dão tom e energia aos nervoo e múscu­
los, e enrijam lodo o systema.
Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digesiào. O- 
peram da maneira mais sadia e effectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as inslrucçõe. 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enroladas

CLRSO COMEERCLH
Sob a direcçâo do pro­

fessor fiíe(lro II. 
<r.lguilar.

Francez—A rithm etica Cor­
respondência commercial—Escri- 
pturação mercantil e agrícola.

vende com encardenações variadas 
e de bom gosto.

Vende-se na Livraria Catholica, 
rua dos Capellislas, 82, l.°,— 
Lisboa.—Porto, Praça de D. Pe­
dro, 131.—Em Braga, rua do 
Souto, 39, e n’onulras muitas li­
vrarias.

A sciencia da medicina nâo 
produzio até hoje remedio algum 
pie possa ser comparado a esle 
maravilhoso. Unguento, que

Esle opusculo contem a dej 
pçãõ minuciosa da pitlorescS 
nha, e Jogares mais nolaveis'1 
d alli se descobrem, e uma i] 
cia histórica da origem da GhI 
e Hospício Carmelila. 9

Vende se por 200 rs. eml 
marães na livraria InlernaciJ 
rua de S. Damaso: no Toural J 
casa do sr. Pedro Lopes GuJ 
rães: na rua dos Mercadores! 
casa do sr. Affonso Barbosa!

O producto (Desta obra é 2 
recido pelo auctor em bene| 
das obias.

UNGUENTO DE II0L1.0Al .
b/este curso ensina-se a Im- 

Igua franceza por um methodo 
novo, inteiramente pratico, e 

| que,dispensa o fastidioso estudo 
I das theorias <rramaticaes. come- )O 1
çando-se logo a fallar e escrever 
esfa língua.

A escripturação mercantil em 
partidas singellas e dobradas, 
ensina-se também por um me­
thodo igual mente isempto de 
miúdas theorias.

As lições serão alternadas. A 
hora, ao sol-posto segundo as 
estações, marcar-se-ha precisa-; 
mente ao correr do curso.

Preço. ... 1$000 rs. mensaes, 
pagos adiantados.

Á matricula acha-se desde já 
aberta das 8 ás 10 horas dama -

se o•IWIHW

ástimelha lanlo do sangue que, na verdade, íorma parle ifesle e, 
circulando com aquelle fluido vilal, expelle toda a matéria impu­
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

mos no aitooubo
DA 

CASA DE VILLA POUGA

-X- ~----- -- u., A ivaiuvt VO flMIitVO ua

casa de Villa Penca, annnncia que lem á venda as 
seguintes qualidades de vinho, engarrafado fòra a 
garrafa:

Tinto de meza .
Lagrima...............................
Timo ...... 
Tinto Fino...............................
Vinho velho em prova secca . 
Malvasia, segunda qualidade 
Vinho velho ” . . . .
Alvaralhão, superior .
Bastardo vejho . . . .
Malvazia primeira qualidade 
Moscatel .....
Vinho de 1854 .... 
Roncon .....
Vinho de 1825 . . .
Res-Tva de 1838 por garrafa 
Bual de 1851 . . . . .
Delicado de 1857 . . . ,
EspeciaLde 1862 . . . .
Cerveja ingleza . . . .
Collares puro.......................

Á RETALHO:

HISTORIA
DA

EGREJA CATHOLICA

EU P0RTIG.H

Desde o Papa Benedicio XII, 
D. Afionso IV, até ao Pon­

tificado de Martinho V

POR

José de Souza Amado

PRESBYTERO SECULAR

. 150

. 200

. 190
. 240
. 300
. 360
. 400
. 560
. 500
. 500
. 500
. 600
. 700

. 1 $000 reis
. 2$250
. 1^000
; soo
. 600

. 100
. 190

reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis

reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis

Vmho de meza a 50.60, 80, e 120 rs o quartilho do tinto e 
120 rs. do brarico:

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1 $400

l.°, antigo Largo dos Laran- 
jaes, onde está estabelecido o col­
égio de surdos-mudos.

Abrir-se-ha o curso logo que 
haja sufficiente n.° d’alumnos 
matriculados.

Depois d’aberto, não se ad- 
mitte ninguém á frequência, em 
quanto não estiver matriculado 
numero d’alumnos egual áquelle 
com que se abrir, os quaes serão 
leccionados separadamente.

Não se exigem outras habili­
tações mais que saber ler e es­
crever correntemente.

7” /*» ei TVÍnn r\ w zv 4- L* 1 f

cas dc Lisboa e Portot preço cin­
co tomos 3 :j0Q

ROMANCE DEDICADO AOS IIA BC 
TANTES DA CIDADE DE LAMEGO

Manoel Antonio Pfati 
Pereira, colchoeiro eslal 
tecido na rua Donães, l 
nuiicia aos 'seus amigojj 
fregnezes, qne lem à veif 
colchões de todos os lai 
nhos e modelos, travesJ 
ros, travesseiras assiinl 
ni0 laz exloíos e concetí 
lambem por preços cow 
dos. ” 1

Encarrega-se iámbemi 
qualquer encommenda, ■ 
satisfará com ponlnaliii 
o promplidâo.

roa

.IILVI.VO JESUS
Livrinho ornado de duas es­

tampas do Deus-Menino, e con­
tendo mui ^devotas e breves ora­
ções para todos os dias desde a 
vespera do NatáFalé à Purifica­
ção.—Preço. 100 rs.

Este livro é muito proprio para 
ser dado como briude de festa, ou 
como prémio e para esse Cm se

Joaquim Pinto de Souza Macario

Cada volume do romance 
custará 500 rs; o das poesias, 
400 rs; a quem assignar os dois’ 
custar-lhes-hão só. 700 rs.. a 
quem as Jgna” 5 volumes, ser- 
Ihes-ha dado um volume grátis, 
e a quem assignar 7, dar-se-lhe- 
hão dois,

Recebem-se assignaturasn’es- 
ta redacção.

DOCTOR IN ABSENTIA

O professor em artes,lettràs e

Aula d inslrucçáo primará
Mclhodo fncilliroo 

systeina simultaneó

rua nova do muro

Ltiiz de Passos Cerveira JÀl 
buquerque annuncia ao respá1 
tavel publico, que ensina gram- 
matica e caligraphia.

Recebe alumnos internou 
dando-lhes boa educação.

lambem lecciona em casai 
qarticulares meninas e meninos

N esta aula, em 10 mezeu 
ahiram promptos 6 alumnos,

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de D, Luiz 
pnnuncws e' correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs — 

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redacção dois exemplares.

GUIMARÃES—TYP. VIMARANENíSE RUA DE D. LÚIZ--------------

COM ESTAMPILU A

Uma serie ou 50 numeros l$65íí


